

		

			[image: O veneno do caracol. Renata Marinho, vencedora do Concurso Literário Astral Cultural. Não subestime a aparência frágil de uma criatura. Ela pode esconder um poder mortal. Astral Cultural.]






			[image: O veneno do Caracol. Renata Marinho. Astral Cultural.]




		

	

		

			Copyright ©2023 Renata Marinho


			Todos os direitos reservados à Astral Cultural e protegidos pela Lei 9.610, de 19.2.1998. É proibida a reprodução total ou parcial sem a expressa anuência da editora.


			Editora 


			Natália Ortega


			Editora de arte 


			Tâmizi Ribeiro


			Produção editorial 


			Ana Laura Padovan, Andressa Ciniciato, Brendha Rodrigues e Esther Ferreira


			Preparação de texto 


			Luciana Figueiredo


			Revisão de texto 


			Alexandre Magalhães, Carlos César da Silva e João Rodrigues


			Design da capa 


			Tâmizi Ribeiro


			Imagem da capa


			M Parts Photo/Shutterstock; Kevin Bergen/Unsplash


			Foto da autora


			Nayara Melo


Livro Digital


Lucas Camargo e Gabriela Fazoli






			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


			Angélica Ilacqua CRB-8/7057


			








	
M29v







	

Marinho, Renata




O veneno do caracol [livro eletrônico] Renata Marinho. – 1. ed. – Bauru, SP : Astral Cultural, 2023.




1,2 MB ; ePUB.




ISBN 978-65-5566-395-2 (e-book)






1. Ficção brasileira 2. Suspense I. Título


	









	
23-4367





	
CDD B869.3















Índices para catálogo sistemático:




1. Ficção brasileira








	

							

							

	

	

		

				



				Bauru




				Av. Duque de Caxias, 11-70




				8º andar




				Vila Altinópolis




				CEP 17012-151




				Telefone: (14) 3879-3877


			

				



				São paulo




				Rua Major Quedinho, 111 




				Cj. 1910, 19º andar




				Centro Histórico




				CEP 01050-904




				Telefone: (11) 3048-2900


			

		


	

					


E-mail: contato@astralcultural.com.br















Para quem,
mesmo na escuridão,
consegue enxergar a luz
que existe dentro de si.











			nota da autora






			Caro leitor,


			Alguns traumas se tornam parte de nós. Estão tão enraizados que se misturam à nossa essência. Para a maior parte das pessoas, saber onde eles se escondem, e como domá-los, torna-se intrínseco à sobrevivência. 


			Embora o livro que está em suas mãos seja uma obra de ficção, nas próximas páginas você terá acesso a uma história repleta de traumas. As perturbações e os incômodos revelados pelos personagens infelizmente têm grandes chances de afetar alguns leitores que, porventura, tenham vivido experiências parecidas e que também tenham registrado essas marcas em suas mentes. 


			Tudo por conta da relação desequilibrada entre mãe e filha que, no geral, deveria ser o oposto do que vai encontrar. E me arrisco a dizer que, guardadas as devidas proporções dos desdobramentos em um enredo fictício, não é segredo o fato de que nem todas as relações familiares são saudáveis. Eis a base da formação dos traumas que se perpetuam. 


			Por isso, registro aqui meu alerta. De uma forma totalmente proposital, criei uma história de impacto, mas também a criei consciente de que poderia ser perturbadora para algumas pessoas. Portanto, se em algum ponto da narrativa alguma passagem lhe incomodar ao extremo, sugiro que não avance na leitura. Coloque sua saúde mental em primeiro lugar. 


			Desejo que você se surpreenda no final — considerando se tratar de um thriller psicológico —, e que até mesmo faça reflexões. Desejo ainda que meu texto jamais te afete de uma maneira negativa ou seja fonte de gatilhos. 


			Boa leitura.







		

	prólogo




			26 de julho de 2021
Adelaide Simon
Sopro de lucidez




			Era o meu fim.


			Eu soube disso assim que nossos olhares se cruzaram naquele chalé. Por mais que eu fosse boa em resolver as coisas e sair de situações difíceis, não havia mais nada a ser feito. E não era má sorte, era consequência. Poucos olhares são tão poderosos quanto aqueles regidos pelo ódio, que são capazes de congelar qualquer alma que os aceite de frente. Não há como lutar nem como fugir.


			Ali, naquela noite fria e cercada por uma pequena mata que conferia ao chalé charme e solidão, a ilusão de segurança se desfez em poucos segundos. O silêncio gritava, dizia muito. Ele era meu. Era nosso.


			Operando no automático — talvez meu instinto de sobrevivência ainda nutrisse alguma esperança —, cruzei a sala fingindo ignorar o olhar. O piso era todo revestido de madeira, assim como os detalhes e as molduras das enormes janelas e os móveis embutidos em todas as paredes. Enquanto manuseava alguns pedaços de lenha com o intuito de acender a pequena lareira, sabia que não veria o fogo pela última vez.


			Como nenhuma palavra foi dita, meu corpo dava sinais de que a tensão havia alcançado o nível máximo. Apesar de invisível, havia um fio que nos conectava, que nos tornava um único ser. Um calafrio percorreu todo o meu corpo e desaguou nas minhas entranhas por longos segundos. Meu coração batia descompassadamente, era chegada a hora. 


			O ataque veio logo em seguida. O primeiro golpe, que senti na cabeça, muito provavelmente foi desferido com um tipo de instrumento de superfície dura sem forma definida, que caiu no chão assim que perdi o controle das pernas. O cachecol que estava jogado perto do sofá serviu para prender meu pescoço a uma mesa de ferro, que também compunha a decoração rústica da sala. Para chegar até ela, fui arrastada pelos cabelos. A minha passividade em relação àquela condição parecia desencadear ainda mais a raiva do outro lado. De fato, resistir era o que qualquer pessoa esperaria de mim. Mas eu não tinha mais forças para lutar. 


			Ainda que o ar começasse a entrar com dificuldade, tentei manter a cabeça levantada, buscando aquele olhar que oscilava entre o vazio e uma escuridão inédita. Com o canto do olho, evitando fazer esforço porque todo o meu corpo doía e a corda improvisada me sufocava, um novo calafrio me tomou, e esse não foi embora. Enxerguei uma seringa que já estava com a agulha encaixada. Antes de sentir o líquido percorrer as minhas veias, já não me importava mais com os socos e golpes que eu absorvia. Aquela dor era a menor que eu estava sentindo naquele momento. Não conseguir mais distinguir o sangue das lágrimas não estava no topo da minha lista de preocupações. 


			As coisas não precisavam ter terminado dessa forma. 


			Já com o rosto inchado e com dificuldade de abrir os olhos, tentei um último contato visual. Sem sucesso. Fui tomada por um ímpeto final que resultou em uma mordida no braço de quem conduzia a seringa e se aproximava do meu corpo. Para mim soou como um grito estridente, e, a julgar pelo gosto de sangue que agora, sim, identifiquei na boca, eu deixaria pelo menos mais uma marca.


			Segundos depois, eu estava totalmente paralisada. A injeção mal aplicada no pescoço revelava seus primeiros efeitos. As mãos trêmulas e agitadas de minutos antes cederam lugar a um novo membro rígido e sem qualquer tipo de movimento. Mas a minha mente… não me deixou esquecer quem eu era. 


			Você sabe que merece, Adelaide. 


			O que veio em seguida foi uma mistura de sensações, da euforia ao choro compulsivo e involuntário. As lembranças eram tangíveis. Eu podia tocar em meus medos, dançar com os meus inimigos. Subitamente, tudo me foi tirado. O silêncio voltou a reinar, agora de dentro para fora. 


			Os móveis me encaravam, riam de mim em uma espécie de sincronismo macabro. As poucas luzes do lugar pareciam brilhar mais do que o normal. Tudo, absolutamente tudo, parecia ser mais intenso, vivo e forte. Inclusive a minha dor. 


			Antes de tentar respirar pela última vez… sorri por dentro. 


			Agora não era mais eu quem precisava de ajuda. 











primeira parte






	Até que o sol não brilhe, acendamos
uma vela na escuridão.




	Confúcio












	

			capítulo 1


			27 de julho de 2021
Alice Simon


			Com os meus olhos ainda fechados, embora já estivesse acordada desde as sete da manhã, e com movimentos suaves e ritmados, eu fazia uma espécie de carinho na cicatriz que tinha sobre o pulso direito.  É quase impossível deixar a mente vagar até chegar a um nível em que os pensamentos simplesmente passem por você, sem exigir dedicação alguma, sem deixar resquícios de assuntos que não foram completamente resolvidos. Mas eu estava ficando boa nisso, em tentar me manter sã, sem olhar para o que realmente importava.  


			Nos últimos dias, a temperatura havia caído consideravelmente e, embora o inverno no Brasil não seja rigoroso como em outros países, fiquei surpresa ao verificar no celular que a temperatura era de nove graus com sensação térmica de seis. Preciso assumir que era confortável me esconder embaixo dos enormes edredons que minha mãe havia me dado. Poderia ficar assim por horas, quem sabe, dias.  


			Sem contar que o frio me ajudava com ainda outra questão: usando as blusas fechadas e de mangas longas, eu não precisava tentar esconder minha cicatriz. Para qualquer observador, mesmo os mais desatentos, era impossível não notar. Não apenas pelo tamanho considerável e pelo queloide, mas também porque atravessava o punho incrivelmente de ponta a ponta, o que teria — segundo o próprio médico que me atendeu — “facilmente provocado a morte”. De certa forma, talvez aquela cicatriz representasse a minha sobrevivência e um lembrete diário de que estar viva não significava viver.  


			Quando o celular tocou por volta das oito da manhã, eu não poderia ter previsto tudo que estava para acontecer naquele dia. Do outro lado da linha, um delegado se apresentou e me passou algumas orientações. Não consegui processar o que havia escutado dele. Homicídio. 


			— Sei que são muitas informações, não precisa se preocupar com os trâmites. Pessoalmente eu te explico melhor. Aguardo você aqui, Alice, tudo bem? — A voz dele, segura e calma, refletia o contraste evidente entre nós. Eu tremia. Entendi que era para eu encontrá-lo dali a duas horas no Instituto Médico Legal. Tentei manter minha mente equilibrada, dentro do possível. Mas o simples fato de ter de encontrar alguém no IML para falar sobre um assassinato passava longe de qualquer normalidade. Até mesmo para o projeto de família que eu sustentava ter.


			Não saberia descrever ao certo tudo que estava sentindo. As partículas de oxigênio pareciam encontrar dificuldade para se conectarem ao hidrogênio. E mais ainda para encontrar os meus pulmões. O ar estava pesado. Ou talvez o peso fosse meu. Os pensamentos que tomaram minha mente, agora, sim, exigindo concentração e exclusividade, me conduziam a acreditar que eu precisaria ser forte dali em diante. Como será minha vida sem a minha mãe? 


			Como o celular não parava de tocar, e mesmo sem querer dar atenção a quem quer que fosse, notei que alguns amigos e familiares perguntavam como eu estava. Como aquilo poderia ter acontecido? O que eu faria agora? Como se eu estivesse em condição de responder a qualquer dessas perguntas.  


			Neste intervalo de tempo entre a ligação do delegado e as mensagens que insistiam em chegar, não falei com ninguém. Só entrei em alguns sites de notícia para ver em que nível estava a repercussão da morte da minha mãe.  Como eu já imaginava, todos estampavam com destaque a notícia de que a bem-sucedida empresária do setor agrícola havia sido encontrada morta em um chalé na pacata e turística cidade de Campos do Jordão, e justamente na semana em que estava acontecendo um importante congresso por lá.   


			Ela era notícia recorrente em sites e jornais espalhados pelo Brasil, e chegou até a ganhar destaque na imprensa internacional quando suas decisões polêmicas atingiram em cheio a compra e venda de insumos e produtos agrícolas. Claro que agora não seria diferente. Ela sempre seria destaque. Poucas pessoas tinham a capacidade de fazer da própria vida uma eterna primeira capa. Adelaide era uma delas.  


			O que me surpreendeu, na verdade, foi o nível dos comentários nas matérias. Os veículos sérios, que apuraram as informações, limitaram-se a tratar o assunto com um tom de mistério e sem muitas especulações. Afinal, as investigações só estavam começando e, considerando o cenário e a forma como ela foi encontrada, eles levariam algum tempo para obter as respostas necessárias para elaborar um material mais completo e definitivo sobre o ocorrido. Ainda assim, nestes canais, algumas pessoas não deixaram de comentar coisas do tipo “bem feito” e “não havia lugar melhor para ela morrer do que no meio da natureza que ela tanto odiava”, “ela merecia mesmo que alguém a fizesse calar” ou “não entendo como alguém não fez isso antes”.  


			O que não entrava na minha cabeça era por que pessoas que nem a conheciam destilavam tanto ódio gratuito? Esses desejos manifestados ali poderiam até dizer muito sobre quem era alvo dos ataques, mas revelavam a escuridão que habitava quem os nutria. Quem fica feliz com a desgraça do outro ou mesmo lhe deseja coisas ruins não é tão odioso quanto?


			Já os veículos sensacionalistas não perderam tempo. Além das muitas especulações com o intuito de prender os curiosos e alimentar a imaginação de quem estava disposto a destinar tempo para pensar na história, havia também muita criatividade, pautada provavelmente pelos livros e filmes de suspense de quem escrevia e repassava as informações publicadas sem o menor fundamento.  Esses canais, que, por incrível que pareça, têm audiências consideráveis, falavam em vingança, em desavenças empresariais, já que ela estava na cidade para participar de um evento voltado a temas controversos relacionados ao meio ambiente. E a vertente que tinha mais comentários fazia referência a um suposto amante que, por um motivo qualquer apontado na matéria, teria dado fim à vida dela usando de brutalidade. Essa especulação parecia ter agradado a maioria, que julgava combinar com aquele enredo misterioso. Afinal, um crime passional motivado, talvez, por uma paixão mal resolvida ou por desequilíbrio emocional de um namorado seria uma explicação para o ocorrido, além de ser mais comum e presente do que deveria nos noticiários. 


			A verdade é que eu não podia ter olhado tudo isso. Senti meu estômago revirar e achei melhor parar de ler e me arrumar para ir ao IML. 


			Como ela estaria fisicamente? Eu seria obrigada a vê-la? 


			Quando esses pensamentos começaram a ganhar força, parei por alguns minutos e me concentrei em controlar a respiração ofegante. Um dos jornais mencionou que o rosto dela estava deformado, irreconhecível. Minha mãe daquela forma, em condição deplorável, não era uma imagem que eu gostaria de ter dela. Principalmente em se tratando da última.


			Os movimentos que se seguiram foram automáticos, dignos de quem já estava habituada a se arrumar sem se importar muito com a roupa ou se o cabelo estava em ordem. Na verdade, peguei a primeira coisa de vestir que vi pela frente e chamei um Uber, enquanto ainda me esforçava para passar pelo menos uma base no rosto, na tentativa de disfarçar a palidez e a inexpressividade mais aparente do que a habitual.


			No trajeto, permaneci calada. A julgar pela minha cara e olhar concentrado na janela, seria realmente pouco provável que o motorista se arriscasse a puxar uma conversa. Naqueles 25 minutos de percurso, eu só conseguia pensar em como todas aquelas pessoas em seus carros, a pé, em ônibus lotados, conseguiam suportar suas vidas e rotinas. O cansaço estava estampado na cara da grande maioria.  


			Por trás de rostos maltratados e que refletiam o preço que se paga por viver em uma grande metrópole como São Paulo, estava embutido todo tipo de frustração. Independentemente da história de cada pessoa, o certo era que, ao longo de qualquer jornada, as decepções passavam a ser visitas mais frequentes do que as alegrias. E disso eu entendia bem, o amargor da existência me era muito familiar.  







	

			capítulo 2


			Quando desci do carro, fui recepcionada por alguns jornalistas. Eu não era uma pessoa conhecida, pelo contrário, era apenas a filha da Adelaide Simon, mas era o bastante. Com o acontecimento funesto e a cobertura intensa da mídia nas últimas horas, veio também a exposição. O fato de ser sua única filha me tornava também sua herdeira, o que alimentava o interesse da mídia que por tanto tempo noticiou os passos e conquistas da minha mãe no mundo dos negócios. As perguntas vinham de todos os lados, e eu sequer conseguia identificar quem havia feito cada uma delas. Não avancei muito no trajeto, só o suficiente para o carro que me trouxe ir embora e eu me ver, mesmo que involuntariamente, no centro de um círculo do qual pipocavam flashes de câmeras fotográficas e luzes de câmeras ligadas na minha cara.  


			— Alice, você já sabe o que vai fazer com as fazendas e plantações de soja? 


			— Vai dar continuidade ao trabalho da sua mãe? Você defende as mesmas causas?


			— Por favor, poderia dar uma declaração oficial para o nosso jornal? 


			— Quais são as suas suspeitas? Sua mãe tinha algum inimigo declarado?


			— Você vai seguir em frente com os negócios da família ou passará o controle para algum diretor da companhia?


			— Como era a relação de vocês? Você tem algum nome suspeito em mente?


			Todas essas perguntas eram inoportunas. Ninguém ali tinha se dado conta de que, mais do que um personagem de matéria, eu era uma filha prestes a encontrar o corpo da mãe? Nem mesmo minha cara de espanto e repulsa fez com que eles interrompessem a abordagem. Eu me senti acuada, invadida. A última coisa que eu queria naquele momento era ter de responder a qualquer um daqueles questionamentos. Além disso, eu sabia que na verdade eles queriam apenas que eu cometesse qualquer deslize, para que pudessem continuar a criar novas hipóteses sobre o ocorrido. Além disso, o interesse genuíno era sobre o que eu faria com os negócios dela. Era inacreditável como tudo se resumia a poder, números, ações, próximos passos.


			Concentrei-me em me esquivar com as mãos no rosto e avançar na caminhada para finalmente entrar no Instituto. Para minha sorte, o delegado Marcelo Duarte, com quem eu já havia conversado por telefone, veio ao meu encontro e afastou os jornalistas com alguma facilidade, o que, certamente, ele já havia feito inúmeras vezes.  


			— Não há nada o que falar no momento. Assim que as investigações avançarem, vocês saberão — ele informou, encerrando qualquer possibilidade de novas tentativas enquanto me ajudava a entrar. — Deem licença, por favor.  


			O tom de voz que conferia toda a autoridade necessária somado a uma arma aparente na cintura e a um distintivo exposto liberaram a passagem em poucos segundos.  


			— Obrigada, acho que sozinha eu não conseguiria passar — comentei, sendo sincera, assim que entramos.  


			— Na verdade, eu peço desculpas. Infelizmente é comum acontecer isso. Basta um assassinato de alguém famoso que os jornalistas acampam aqui na porta em busca de qualquer informação que possa garantir ao mais esperto o tal furo de reportagem.  


			Assassinato. Devo ter deixado escapar alguma expressão estranha nessa hora, porque o delegado me conduziu para uma sala próxima, segurando levemente meu braço. E pareceu se arrepender de ter pronunciado aquela palavra.


			— Me acompanhe, por favor. Precisamos conversar com privacidade — disse, indicando o local com um movimento de cabeça.  


			Quando nos sentamos, me senti ainda mais desconfortável. Aquele lugar, no geral, era mais frio e impessoal do que eu poderia imaginar. É claro que o fato de reunir cadáveres de pessoas e seus parentes em sofrimento não contribui em nada para tornar qualquer espaço minimamente agradável. Não precisei de muito tempo para ter certeza de que, uma vez ali, qualquer pessoa jamais seria capaz de esquecer o assombro presente em cada canto, em cada objeto. O cheiro ajudava, e muito, a aumentar o desconforto e a sensação de perda. A tristeza realmente tem o poder de impregnar.  


			Sem vestígios de vida ou esperança, a sala que nos acolheu ecoava silêncio. Toda a mobília era de um marrom em diferentes tons. Na parede, logo atrás da cadeira giratória surrada e velha, um quadro informava: “O Instituto Médico Legal está subordinado à Superintendência da Polícia Técnico-Científica e foi criado com o intuito de fornecer bases técnicas em Medicina Legal para o julgamento de causas criminais”. Foquei na leitura para despistar minha ansiedade.  


			Causas criminais… assassinato… Realmente aqueles termos me assustavam. Precisei me concentrar para ouvir o que o delegado começava a dizer. Seu corpo magro e franzino em nada ajudava nessa tarefa. Era difícil encarar suas olheiras marcadas, o cabelo impressionantemente preto, além do nariz fino e grande, sem associá-lo a um personagem que tivesse acabado de sair de um livro da minha adolescência para me receber no mundo real. Felizmente, a voz grave e imponente salvava o conjunto. E ele sabia fazer uso dessa característica com propriedade. 


			Analisá-lo me confortou de alguma forma, a falsa sensação de conhecê-lo fez com que eu me sentisse pronta para encará-lo sem maiores receios. O delegado Marcelo era a personificação de um estereótipo, segundo as minhas referências, que caberia em qualquer livro ou filme policial. E, sim, ele tinha um belo e espesso cavanhaque que parecia a parte mais bem-cuidada de seu corpo. De propósito ou não, ele despertava curiosidade. Pelo menos a minha. 


			— Dona Alice, tudo bem? Podemos continuar? 


			Não respondi nada, mas desviei os olhos do quadro e voltei minha atenção para ele novamente, o delegado continuou:


			— Você aceita uma água ou um café? Bom, essa não é minha sala, resolvi vir para o IML apenas para acompanhá-la porque imaginei que as coisas estariam agitadas por aqui. Mas, de qualquer forma, posso conseguir o que a senhorita desejar.  


			— Obrigada, dr. Marcelo. Não quero nada, prossiga. — Eu só queria avançar na conversa e acabar logo com aquela situação.


			— Só Marcelo, por favor. Como estava dizendo, sinto muito pela sua perda e sei que este local por si só torna tudo ainda mais difícil.  


			— Agradeço a sua preocupação e disponibilidade — respondi, da forma mais educada e sincera que consegui.  


			— O corpo da sua mãe já está aqui em São Paulo e, como não há dúvidas de quem se trata, não será necessário fazer o reconhecimento. Na verdade, a não ser que seja uma vontade sua, aconselho a não a ver. Ela ficou muito machucada, principalmente o rosto. Definitivamente, não é a última imagem que uma filha deveria guardar da mãe.  


			— Concordo totalmente e agradeço por isso. Já que não há essa necessidade, prefiro não ver — completei, encarando o delegado enquanto repetia movimentos ritmados com as pernas. — Quais são os próximos passos, então? — Tentei colocar o máximo de confiança e praticidade na voz. Características que minha mãe falaria para eu demonstrar em uma situação como essa. 


			Pensei rapidamente em quão irônico era tudo aquilo. Por mais que eu estivesse totalmente perdida e tentando colocar a cabeça em ordem, não tenho dúvidas de que ela falaria algo do tipo: “Alice, não demonstre suas fraquezas! Você precisa dar as cartas, nunca saia do controle e muito menos deixe que as pessoas percebam se isso acontecer”. Era como se ela estivesse ao meu lado dizendo cada uma dessas palavras. Talvez o fato de saber que o corpo dela estava em alguma daquelas salas, perto de mim, tenha contribuído. E essa sensação me arrepiou e me deu um leve mal-estar, sem contar que gaguejar no final da frase era novo para mim. Com toda a certeza, passei todos os sinais contrários do que eu gostaria, mas o delegado pareceu compreender o meu conflito interno.  


			— Não existe um modo mais fácil ou delicado para descrever este processo, infelizmente. Então, vou tentar ser o mais objetivo possível. Daremos início à necropsia, que nada mais é do que o exame do corpo do indivíduo após a morte.


			— É através deste exame que vocês vão descobrir o que aconteceu com a minha mãe? — Foi a única coisa que saiu da minha boca trêmula.  


			— Sim, saberemos principalmente qual foi a causa da morte, ainda desconhecida.  


			— Delegado… quais são as suas suspeitas? 


			— Bom, ainda é cedo para falar qualquer coisa que não soe como uma especulação infundada, mas eu estive na cena do crime e, a julgar pelo estado como o chalé ficou… e como sua mãe ficou… acredito se tratar de alguma vingança. Não houve roubo de nenhum objeto dela e a porta não foi arrombada, o que indica que essa pessoa muito provavelmente tinha acesso ao local. Quem entrou lá o fez apenas com o intuito de acertar contas e, pelo que tudo indica, conhecia bem Adelaide. Sabia que ela estaria sozinha, por exemplo. A propósito, você saberia me dizer se em vida ela tinha algum inimigo declarado ou até mesmo um namorado, como estão comentando? 


			Pelo visto não era só eu que havia lido as notícias que saíram sobre o caso.  


			— Até onde eu sei, minha mãe poderia ter vários inimigos, sim. Aliás, isso o senhor vai descobrir nas investigações. E como ela não era de muitos amigos, acho pouco provável a ideia de um relacionamento amoroso. Mas não posso afirmar com convicção que ela também não tinha uma pessoa.  


			— Entendo e sei que não é o melhor momento, mas em outra ocasião eu gostaria de poder conversar novamente com você e fazer algumas perguntas. Tudo bem?


			— Certo, me coloco à disposição da polícia.


			— Prometo que faremos tudo que estiver ao nosso alcance para desvendar o quanto antes o que houve com sua mãe. Por ora, evite acompanhar o noticiário ou dar entrevistas.  


			— Não se preocupe quanto a isso. Não tenho a menor intenção de me pronunciar ou ajudar a alimentar os sites de notícias. Posso fazer uma última pergunta?


			— Claro, pergunte o que quiser.


			— Um corpo só é encaminhado para cá quando se trata de uma morte violenta, certo? 


			Ele confirmou com a cabeça e pareceu escolher as melhores palavras para explicar. Fiquei pensando se ele agia assim com todo mundo que era obrigado a passar por isso ou se o cuidado era maior pela repercussão do caso e por se tratar de uma família rica.  Nos livros que costumo ler, os delegados não são tão empáticos. 


			— Por lei, uma necropsia só é realizada no IML em três situações bem específicas. Quando é considerada uma morte violenta, mesmo que seja um acidente, um homicídio ou um suicídio. Quando existe qualquer tipo de suspeita em relação à causa de uma morte. E quando a pessoa não é identificada, mesmo se for confirmada a morte natural — ele recitou essa lista de forma cadenciada, com as mãos cruzadas em cima da mesa e com a serenidade de quem já havia decorado cada uma dessas palavras. 


			— Certo, entendi. E vocês serão responsáveis pela perícia também? 


			— O IML, assim como o Instituto de Criminalística, é estruturado por núcleos de perícia na Grande São Paulo e no interior. Contamos ainda com núcleos que realizam perícias especializadas em clínica médica, tais como anatologia forense, radiologia e odontologia legal. Além dos responsáveis por exames, análises e pesquisas como anatomia patológica, toxicologia forense e antropologia. Mas todos os núcleos de perícias especializadas estão baseados aqui, sim, na sede do IML. Posso perguntar o porquê desse interesse?


			Apesar de não compreender tudo que ele havia explicado tão didaticamente, por nunca ter escutado quase nenhum dos termos, acredito que minha resposta o tenha surpreendido mais do que a objetividade da pergunta dele me surpreendeu. 


			— Seria um problema se, em paralelo às investigações de vocês, eu contratasse um investigador particular para me ajudar a obter algumas respostas?


			— Curioso — disse, pensativo. Marcelo se ajeitou na cadeira, jogou o peso do corpo para trás e recolheu as mãos que estavam em cima da mesa. Com a mão direita alisou o cavanhaque três vezes antes de continuar: — Espero que não seja por falta de confiança em nosso trabalho.


			— De forma alguma. Na verdade, entendo totalmente que a investigação conduzida pelo senhor é a oficial. Não quero atrapalhar, só preciso entender algumas coisas que ainda não estão claras para mim.  


			— Sendo assim, não vejo problema nessa investigação paralela. Até porque, muito provavelmente, você irá atrás de assuntos que estejam relacionados à vida pessoal da sua mãe, imagino.  


			Assenti sem a menor intenção de dar maiores explicações a ele.


			— Agradeço mais uma vez sua compreensão.  


			— Alice, posso te indicar um amigo, se você desejar. Existem muitos detetives que não entregam o que prometem. Não sei qual é o seu intuito com isso, mas de qualquer forma é melhor, se optar por fazê-lo, que seja com um profissional qualificado e confiável. Reforçando, como você bem lembrou, nada do que você descobrir na sua investigação paralela poderá ser usado oficialmente por nós, ok? 


			— Aceito a sua indicação e estou ciente dessa condição. E se não houver mais nada a fazer aqui…


			— Só preciso que você assine estes documentos, por favor. — E me entregou alguns papéis que já estavam separados sobre a mesa. — Assim que o corpo for liberado, entro em contato novamente para dar sequência ao processo e você poder realizar o enterro.


			Enterro. Eu sequer havia me lembrado disso.  


			“Quando eu morrer, Alice, não aceito ir para debaixo da terra! Não combina comigo ficar dentro de uma caixa a não sei quantos metros de profundidade. E outra, nada de promover aquelas cenas patéticas. Acho que ninguém iria chorar por mim, mas prefiro nem dar a chance daquele bando de gente falsa fingir que sente muito. Quero ser cremada e, se você não cuidar disso de forma digna, volto pra te assombrar, filha!” 


			Quando me lembrei dessa conversa que tivemos, quase pude ouvir o som da gargalhada dela no final. Minha mãe era irônica, mas sempre certeira com as palavras. Voltar para me assombrar parecia ser algo que ela faria. Ou já estava fazendo. 


			— Alice? Tudo bem?


			— Sim. Eu só preciso sair daqui. É muita coisa para lidar ao mesmo tempo, delegado.  


			— Claro. Voltaremos a nos falar em breve. Te acompanho até a saída. Quero me certificar de que os jornalistas não sejam inconvenientes de novo.  


			Levantamos ao mesmo tempo e ele logo abriu a porta, indicando que, por ora, havíamos terminado. 


			Marcelo realmente dava sinais de que entendia as pessoas que estavam do outro lado da mesa. Ou ele já havia passado por isso em sua vida particular, ou a rotina do seu ofício não havia sido capaz de torná-lo insensível a ponto de não se importar com o sofrimento alheio. As pessoas que encontrei ali tinham expressões gélidas. Algo naquele lugar me era arrebatadoramente indiferente e, ao mesmo tempo, inquietante.


			Avancei um pouco mais do que a distância de algumas salas que ficavam próximas à recepção e comecei a sentir o cheiro de algumas substâncias químicas fortes invadirem de novo o meu nariz. Não sei se a morte tem cheiro. Mas, se tiver, com toda a certeza seria algo muito próximo ao que senti ali.  







			

			capítulo 3


			Não saberia dizer quanto tempo fiquei naquele lugar. Na saída, havia poucos jornalistas, que, dessa vez, decidiram não me abordar. Com essa permissão para tentar absorver tudo que eu tinha vivido nas últimas horas, decidi caminhar. Precisava sair dali e pouco importava para que lado da rua eu iria. Tentei deixar o ar invadir meus pulmões, mas me pareceu mais poluído que nunca. Tive certeza de que o problema era eu. Não importava onde estivesse, a dificuldade em respirar me acompanhava. Focar no controle da respiração não me acalmou como eu gostaria, e geralmente funcionava. A verdade é que nada que eu fizesse, ou alguém que procurasse, poderia me ajudar a conseguir o que eu precisava.  Minha alma continuava vazia, mas agora a escuridão me abraçava de uma forma diferente. Naquela altura, entendi que não existiria alento, porque não havia mais esperança.


			Continuei a caminhar, com a mesma velocidade e determinação de uma tartaruga, e, poucos metros depois, o ímpeto de vomitar me dominou e não pude me controlar. Assim como não fiz questão de lutar contra as lágrimas que escorriam intensamente pelo meu rosto. Apenas me agachei, como se tivesse me rendido a mim mesma. Era a primeira vez que eu chorava em anos. E ali, mesmo que vez ou outra avistada por algum estranho que seguia seu caminho em uma rua pouco movimentada, eu estava sozinha e podia ser eu mesma. Poderia chorar até soluçar, não precisaria me justificar para ninguém. Não precisaria tentar mostrar que estava tudo bem. Ela não estava mais me vendo.  


			Já era fim da tarde, e o frio voltava a dar sinais de que não pouparia quem estivesse fora de um local fechado e quente. Sequei o rosto uma última vez com as mangas da blusa de moletom, que já estavam molhadas, e voltei a caminhar, agora em direção ao meu apartamento. Vi que a distância dali até em casa era de aproximadamente seis quilômetros, mas decidi que andaria até onde fosse possível e depois pegaria um Uber ou um táxi. Eu só precisava seguir.  


			A caminhada me ajudou a abstrair os pensamentos. Pela primeira vez no dia meu corpo indicou que estava tão exausto quanto a minha mente. Depois de tomar um banho quente e preparar um chá de camomila, retirei do bolso do moletom o cartão que o delegado havia me dado. Nele constava nome e contatos do investigador, além de uma citação embaixo do logo da empresa, a qual chamou a minha atenção: “As convicções são inimigas mais perigosas da verdade do que as mentiras”. Logo reconheci a frase de Nietzsche, o filósofo alemão que estudei na faculdade. E senti que aquele detetive poderia me ajudar. Ele precisava me ajudar a recuperar a minha vida.  


			Antes de tentar dormir, deixei o cartão em cima da escrivaninha do lado da minha cama. Desejei profundamente que o dia seguinte fosse melhor do que aquele. Embora cansada, uma ideia fixa tomou conta de mim. De uma forma avassaladora, me apeguei ao fato de que precisava saber quem realmente era a minha mãe. E quem eu seria sem ela. Talvez essa fosse a única faísca de esperança que relutava em me abandonar. 


		




			

			capítulo 4


			29 de julho de 2021
Tessália Andrade


			Três dias após o ocorrido com a minha mãe, a única pessoa com quem quis conversar foi Tessália, minha amiga e confidente de longa data, desde a época da escola. Nunca entendi ao certo como isso era possível, mas ela era a única pessoa no mundo que não me julgava e parecia me entender, ou pelo menos se esforçava muito. Como ninguém jamais fez.  


			Ao longo dos anos, e à medida que ela ia entrando na complexidade da minha vida, sua especialidade se tornou identificar como eu me sentia nos momentos mais difíceis, em especial naqueles em que eu não fazia a menor ideia do que fazer. Ela era muito boa nisso. Boa em acolher e respeitar os limites. Eu não fazia ideia se todas as amizades eram assim, mas ficava feliz por ter alguém como ela por perto.


			Tessália era forte, era ouvida. Durante muito tempo, refleti sobre como ela havia conquistado o respeito das pessoas. Entre comentários soltos em conversas rotineiras, constatei que ela precisou se tornar essa pessoa para sobreviver. Negra, ela precisou lidar desde sempre com o preconceito velado da sociedade que em pleno século XXI ainda se incomoda com médicos pretos bem-sucedidos. Ainda na escola, ela se defendia como podia, com o conhecimento limitado comum a qualquer criança ou adolescente. Mas ela não deixava de responder quando alguém fazia alguma colocação sobre sua cor ou cabelo. Talvez a sua força venha daí, da necessidade de mostrar para os outros e para si mesma que essas marcas a fizeram uma mulher consciente, segura e pronta para se defender se preciso fosse.


			Pedi para visitá-la, não queria ficar em casa. Não suportava mais receber flores, coroas de empresas, cartões e nem sei mais o quê, que chegavam sem parar no meu endereço. Aliás, quando foi que todo mundo descobriu onde eu morava? E desde quando minha mãe tinha tantos amigos daquele jeito? Considerando as mensagens parecidas dos poucos cartões que abri, percebi que eram compostos de frases clichês e copiadas, e aí, sim, fazia sentido. Todo o processo seguia um fluxo. Depois do espanto, as pessoas faziam questão de manifestar seu apoio falso e sentimentos inexistentes em forma de cartões notoriamente caros e arranjos imponentes, que cumpriam com seus respectivos papéis e simbolismo, dentro da encenação social. 


			No fundo, ninguém a conhecia o suficiente para escrever algo sincero. E se conhecessem… não enviariam um cartão.  


			Há quase três anos eu já não morava mais com ela. Depois que resolvi finalmente me posicionar e não seguir os seus passos no mundo dos negócios, nossa relação conseguiu ficar ainda pior. O que é surpreendente até para mim, pois eu não sabia que existia um estágio para além do fundo do poço.  Discutimos inúmeras vezes sobre isso, até que ambas entendemos que não havia o que fazer. Pensávamos e agíamos de formas completamente diferentes. Na verdade, era bem difícil até mesmo qualquer tentativa de conversa civilizada. Sem respeito pelo outro, qualquer diálogo vira uma ofensa gratuita. O problema é que, em uma relação fragilizada e desconstruída dia após dia, o que resta são cacos de vidro que se acumulam e cortam silenciosamente os vínculos. Na contramão do amor está a decepção, que, uma vez semeada, se prolifera em uma velocidade assustadora dentro de qualquer um.  


			É claro que eu não sabia que pouco tempo depois dessa minha decisão enfrentaríamos uma pandemia que nos deixaria ainda mais isolados, embora altamente conectados pela tecnologia. Ainda assim, penso que minha decisão teria sido a mesma. Era melhor estar fisicamente sozinha do que dividir o mesmo teto com ela. Havia tempos eu era invisível naquela casa, mais um item da decoração impecável que, diferente dos outros, não era perfeito. Sequer eu era o item mais caro ou valioso. 


			Reuni forças por meses e pela primeira vez na vida tive coragem de seguir o meu caminho. Mesmo que isso significasse ir contra a vontade dela. Hoje, um pouco mais madura, percebo que talvez a Tessália tenha influenciado de alguma forma minha decisão. Ela é três anos mais velha que eu e, como teve o apoio dos pais desde sempre, já havia concluído o curso de psicologia que começou logo depois do ensino médio. Com convicção, ela já atendia os primeiros pacientes e começava a construir sua carreira, e eu não tinha a menor dúvida de que seria um sucesso. Diferentemente de mim, que, na mesma semana em que ela começou a clinicar, ainda estava brigando com a mãe para tentar mostrar que era capaz de tomar as próprias decisões e que havia feito a escolha certa. 


			A vida era minha, eu tinha esse direito, certo?


			Senti um aperto no peito ao lembrar da nossa última briga. Às vezes, as discussões eram tão intensas que eu sentia meus órgãos se encolherem, se espremerem, para poder caber no tamanho delimitado da minha insignificância. E assim, retraídos, acovardados, não me davam força suficiente para argumentar ou defender meu ponto de vista. No fundo eu sabia que esse sentimento tinha nome, era medo. Aquele que paralisa, que sufoca como um aperto invisível da alma.


			Minha mãe era uma das poucas pessoas que me fazia repensar cada atitude minha com um simples olhar. Eu nunca me esqueceria do seu olhar. Era penetrante, frio, condenador. Poucas vezes na vida eu a vi expressar algum sentimento de ternura ou afeto. Talvez essas emoções fossem desconhecidas para ela. E essas raras demonstrações aconteceram quando eu ainda era criança e, provavelmente, ela ainda tinha esperança de que eu fosse ser alguém na vida.  Com uma inclinação cada vez mais voltada ao fracasso, eu me pegava questionando se realmente valia a pena tentar fazer algo que não fosse programado por ela. Afinal, todos à sua volta, inclusive eu, sabiam como ela era bem resolvida, segura, dona de si. E, ao que tudo indicava, dona das minhas vontades também. E se ela realmente soubesse o que era melhor para mim?
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